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O SÉCULO DO CRIME

                                               Por Roberto Ballico – cidadão paranaense

                              robertoballico@yahoo.com.br
As máfias agem em conjunto em todo o mundo, tudo em nome do poder e do dinheiro.

Depois da queda do muro de Berlim e a conseqüente globalização da economia, as grandes mafias deixaram de agir isoladamente em seus países de origem e passaram a dominar indiscriminadamente todos os setores da economia. Como o mercado que passa por fusões, incorporações de empresas para melhor concorrer no mercado, as mafias se unem para dominar o mercado mundial do crime. A Cosa Nostra, Camorra, Ndranghetta, que são as mais conhecidas da Itália se espalharam pelo mundo com ramificações em muitos países da América e da Europa.

Os negócios são os mais diversos possíveis: trafico de drogas, roubo de automóveis, seqüestros, para obter resgate, trafico de armas, prostituição, jogos de azar.

Os mafiosos utilizam-se de empresas quebradas, principalmente aquelas de países subdesenvolvidos para fazer a lavagem do dinheiro obtido por meios ilícitos. Não bastasse isso, eles utilizam-se do grande montante de dinheiro que possuem para patrocinar campanhas políticas e conquistar a população pobre das grandes periferias urbanas. 

A pobreza e a falta de perspectiva fazem da população que vive em favelas alvo fácil para ingressar em quadrilhas de narcotraficantes. Isso tem ocorrido com grande freqüência principalmente no final do século XX e hoje inicio do XXI. 

 
Apesar de a Constituição de 88 ter dado várias garantias ao cidadão, o povo continua morando em lugares inapropriados que até mesmo os animais rejeitam. Não há saúde, educação, segurança, lazer. 

Ora, se o governo não faz a sua parte não pode exigir a contrapartida da população mais pobre. 

É evidente que a maioria daqueles que vivem nos “morros” especificamente no Brasil, não são mafiosos, mas para que se tornem é somente uma questão de tempo, se o Estado não criar mecanismos que gerem perspectivas melhores de vida para eles. 

Num passado não muito longínquo, as crianças cresciam querendo ser médicos, advogados, policiais, professores. De uns tempos para cá, é muito comum ouvir de crianças que quando elas crescerem querem ser lideres do tráfico. 

A justiça, que é o carro chefe de qualquer nação civilizada, age somente, ou quase que totalmente, a favor dos detentores de capital financeiro. Assim sendo, não resta outra opção àqueles que não o têm, de obtê-lo de qualquer forma para se garantir quando precisar.

 A globalização da economia tornou o mundo ainda mais desumano. Poucos têm muito e muitos têm pouco. Essa desigualdade social, econômica e cultural é um verdadeiro câncer que poderá muito em breve destruir o próprio homem.

É obvio que as grandes máfias mundiais não são formadas por pessoas miseráveis, mas pelas grandes companhias, políticos, empresários, “figurões”, acima de qualquer suspeita. 
O problema é que essas pessoas que não respeitam a lei estão recrutando para o campo de batalhas pessoas, que se houvesse mais atenção por parte dos governantes, poderiam muito facilmente se opor a isso tudo. 

A máfia age onde o governo não atua. Isso é notório.

Se o traficante, mafioso, ou seja lá qual a nomenclatura desses indivíduos que transgridem a lei, fornecem a população aquilo que o governo deveria fornecer, que é segurança e um pouco de atenção. Muito embora, diga-se de passagem, essa segurança não seja a mesma que no fundo qualquer um deseje, mas mesmo assim é melhor daquela que o Estado lhe fornece, ou seja, nenhuma.

Quando analisamos casos concretos como os de Pablo Escobar e do 3º comando, percebemos que a população adere e apoia o trafico porque eles agiram, no caso de Escobar, e agem, no caso o 3º comando do Rio de janeiro, utilizando-se de suas formulas nada civilizadas, mas que aqueles que colaboram com eles tem proteção e investimentos na comunidade. Tanto que os traficantes do Rio de Janeiro chegaram a construir escolas, creches, quadras esportivas em determinados locais que o Estado só vai de vez em quando com a polícia para atirar e bater em determinadas pessoas que não possuem nenhuma ligação com qualquer traficante.

Os países ricos exploram os países pobres devido a suas magnificas forças militares e ao seu poder econômico. 
À titulo de exemplificação, os EUA possuem em seu arsenal, armas suficientes para destruir o mundo várias vezes. Isso com certeza custa alguns bilhões de dólares.   

Já os primos pobres dos países em desenvolvimento, ou os subdesenvolvidos, como alguns preferem chamar, estão construindo uma bomba atômica muito mais poderosa do que aquelas todas que os norte americanos possuem, ou seja, a  COCAINA, assim dizia o megatraficante Lehder Rivas durante o julgamento de Manuel Antonio Noriega. 

Infelizmente o Congresso Norte americano libera 40 bilhões de dólares para gastar na guerra contra Osama Bin Laden e não investe alguns milhões para matar a fome de milhares de pessoas nos países pobres.

Diante disso tudo que foi dito, é notório que o poder público, não só o brasileiro, mas também o mundial estejam totalmente corrompido pelos cartéis do crime organizado, pois se assim não o fossem, nossas estatais e as da Rússia, só para citar de exemplo, não estariam nas mãos desses investidores “suspeitos até o pescoço”.
Lamentavelmente estamos perdendo a luta contra o crime, mas ainda temos em nossa sociedade pessoas corajosas, honestas e que não se curvam diante de ameaças, como aquelas que passaram a Itália a limpo num passado remoto. É devida a coragem dessas pessoas que acredito que ainda o mundo tem jeito e que o futuro, apesar de tudo que existe de errado, pode ser melhor para as gerações posteriores. 

A responsabilidade, diga-se de passagem, não é só de nossos governantes, mas de toda a sociedade, que deve agir em conjunto ou individualmente, pois se cada um fizer a sua parte, o mundo será um dia melhor do que é na atualidade. 

Tenho certeza que há na sociedade muito mais pessoas de bem do que aquelas que pensam em desrespeitar a lei para obter benefícios fáceis. 
A luta não é fácil, mas são nas batalhas difíceis que conhecemos os verdadeiros soldados. 

